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Us jornaes affeçtosao governo

pedem silencio, em nome do pa-

triotismo. Mas foi exactamente

em nome do patriotismo 'que se

lhe pediu silencio a alles, ha seis

mezes. Porque se não calaram?

Não ha nadamais curioso, pa-

ra se não dizeyrevçltaote, do que

a attitude da cambada, que nos

governa sempre que surge-qual-

quer conilicto internacional. Pe-

los seus erros, pela sua imbecil¡-

dade ou pelos seus crimes, o que

é peior, compromettem .os inte-

resses ou a honra da nação, ha-

vendo despresado todas as adver-

tencias ou conselhos, .Mas quan-

do a trovoada rebenta é vel-os

como enchem então a bocca de

patriotismo, esfalfando-se a gri-

tar que perante as desgraças da

patria não ha partidos, nem- par-

tidarios, mas só portuguezes!

São une verdadeiros arlequins.

E emquanto o paiz não varrer es-

se arlequinada, merece, sejamos

justos, todos os pontapés 'que re-

cebe.

Como já o disse n'ontra carta,

o governo portuguez não tem at-

tenuantes nenhumas no desgra-

çado conflicto com o Brazil. Foi

elle que o provocou pela sua im-

providencia, pela sua insensatez

ou pela sua cumplicidade. Eu,

que não costumo faZer politica

de partido ou de facção n'estas

cartas, desejaria muito poder di-

zer o contrario. Mas não posso.

Profundamente convicto d'essa

verdade, digo-a sem rebuço, co-

.mo é dos meus usos e costu-

'mes. ,

' Visconde de 'Paço de Aróos,

Castilho, governo Hintze-João

"Franco, todos esperaram sempre,

embora imbecilmente, o triu ho

'da esquadra brazileira e'com lle

a queda da republica. E d'ahi as

conspirações d'uns e a propagan-

da jornalística d'outros'. Esta é

ue é a verdade. ' Podem agora

izer o que quizerem, que, acima-

de tudo, está, para quem tiver

os olhos abertos, a evidencia e a

'razão dos factos. _ - . .. -

Imbecilmente, digo, 'por isso

.que, como o Pouode Aveiro sem-

pre o escreveu desde o principio,

e julgo que, n'esse ponto, foi o*

'unico a escrevel-o, desde que aos

_revoltosos não era reconhecida a

' qualidade de belligerantes e des-

,'_de que lhe faltava gente de des-

' embarque, todas, as probabilida-

;des de successo eram .para Flo-

riauo, apoiado na unanimidade

das forças regulares de terra. Se

queriam, os revoltosos,~bombar-

dear para a direita, saltava-lhes a

.França ou a Allemanha a gritar:

(Para ah¡ não, que estão ahi navios

meus a descarregar.) Se queriam

bombardear para a esquerda, era

a Inglaterra que-lhES dizia o mes-

' m0. Se queriam avançaram fren-

te, eram os Estados Unidos que

lhes tomavam o passo. Se que-

_ riam desembarcar, 'eram repelli-

'dos pelas forças de Floriano, sem-

_ _pre mais fortes e numerosas. Cg; '

,mo diabo haviam de vencer? C

" "me era possivel? Como passava

I. tudo isto despercebido a Paço de

- Arcos, a Castilho, a gorerno, a

jornaes que diariamente enchiam 
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guns jornaes per .

provado. O Brazil. *

te, tem carradae_ u

julgar aggravado.

certo é que setu-

um uitimatum ou coisa equiva-

lente, a ruptura abrupta de Flo-

riano collocou e questão, sob'o

ponto de vista da diplomacia, em

terreno es'corregadio para elle.

Em primeiro logar ha coisas que

se sabem, de que se tem plena

certesa,.e que, entretanto, são

difiiceis de provar. Sendo mani-,

de trocas a republica 'c Floriano?

U que eu vejo mais uma vez. por-

que sabel-o sei-ó ha muito, _é que

o valor e a supposta capacidade

d'esses figurões só estão na de-

masüdaiusigniücançiadomçnq

ad versarios. Elles' falam dõs re-

publicanos. Mas a verdade é que

o_tino e a cabeça d'elles não es-

tão muito 'acima' do tino e da ee-

beça dos outros. '

_ E' tudo'a mesma gente.

A verdade, repito, é que todos

conspiraram contra a republica

brazileira, fiados no triumpho de

Custodio José de Mello, que con-

fessavam sem rebuço. O governo

não viu o capitão de fragata Cas-

tilho a'jantar no Aquidabcm, t'ro-

cando brindes com os revoltosos?

Não viu, diz agora a Tàrde e ou-

tros orgãos officiósos. _Não viu

nada, o santinho! Era d'uma in-

nocenç'ia Sem par! _Pois folheiem

o's meus amigOS a collecçãodo

Povo de Aveiro Que hão de en-

contrar uma carta em que eu,

admirado, me, ria do facto. (Não

percebo, dizia eu então, pouco

mais ou menos n'estes termos,

como impunemente se pratica um

facto desses. Só no Brazil se po-

deria dar o caso comico dos re-

presentantes d'uma nação amiga

se banquetearem impunemente

com os que hasteam a bandeira

da revolta armada contra o regi-

men constituido e ofñcialmente

reconhecido.)

Isto dizia eu ha mezes. Eu co-

nhecia o facto, conhecia-o todo o

mundo, só o não conhecia o go-

verno. Outra vez direi: que san-

tinhol

i) sr. Marianne de Carvalho,

que bestas vezes se mette ,a ensi-

nar moral-o diabo feito eremitão

_snstentava n'outro dia, no Dia-

rio Popular, que os jornaes mo-

narchicos estavam no seu pleno

direito de criticar as instituições

e_ o governo do Brazil. Pois esta-

vam e' estão. Não ha duvida. Tam-

bem isso nós escrevemos aqui ha

muitos mezes._ Mas como a criti-

ca tambem tem responsabilida-

des, se elles estavam ng direito

de criticar as_ instituições, o go-

verno e a revolta do Brazil, tam-

'bem os outros estão no direito

de. lhes tomar contas agora do

resultado d'essa critica, mandan-

do-os á faua quando nos veem

pedir silencio em nom'e da patria.

Fazem o'mal e a caramunha'il-

Accrescentava o sr. Marianne

de Carvalho que se a linguagem

dos periodicos fosse motivo suf-

ficiente para rupturas de relações

diplomaticas_de ha muito que a

França_ teria rompido com a Ita-.

lia. De acco_rdo. Mas nem por is-

so a França tem deixado de_cas-

tiger severamente a Italia. _

E' preciso pórmos a questão no

seu' verdadeiro né. Se não surgi-

ram _motivos ainda desconhecidos,

evidentemente Floriano precipi-

.tou-se edeu raia com o seu pro-

cedimento. Era muito outro o ca-

minho a seguir. Não ha duvida

de qiàe o, governo portuguez con-

sentiu tacitamente na conspiração

enorme tramada pelos nossos re-

presentantes contra o governo do

Brazil. Não ha duvida de que o'

mesmo governo inspirou, ou não

impediu podendo fazel-o,,a cam-

panha. de insultos movida por

certa imprensa portuguaza contra

Floriano, o exercito brazileiro e a

republica. Não ha duvida de que

o governo portugnez procedeu

com um relaxamento inaudito na

questãodos emigrados, como al-
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nosso governo, os- documentos

publicados, entretanto, cobrem-

-n'o um pouco. Em segundo logar,

Floriano devia preceder 0 rom pi-

mento dos actos diplomaticos ha-

bitualmente-em uso, sendo certo,

demais a mais, que nem sÓAPor-

tuga! conspirou contra elle, Um'

'acto de manifesta brutalidade of-

fende sempre a consciencia uni-

versal, principalmente quando se

deixa em paz o homem forte au-

ctor do crime para .esbofetear a

-creança fraca sua cumplice. E'

precisamente o nosso caso. Nós

eramos a creauca no jogo dein-

teresses, ou de politica, travado

entre o Brazil e o elemento euro-

peu. Floriano bateu-nos, porque

nos achou incapazes de nos de-

fendermos. Entretanto, devia per-

ceber que nem ,a Inglateer ,..nem

a Italia, nem outras ¡íações eram

tão tolas que não descobrissem

que a boletada tambem as alcan-

çava por tabella. E o homem às

vezes irrita-se e põe-se do lado

da creança.

O caminho a seguir não era es-

se. O caminho a se uir era preci-

samente o que a rança seguiu

com a Italia, notando-se que o

Brazil, soh essa ponto de vista,

nes podia castigar com muito

maior duresa do que á França

castigou a Italia. Esses é que

eram os processos 'que muitos es-

peravam. Diz-se 'due a vingança é

o prazer dos deuses.

' Ninguem suppnnha que Floria-

no, v1ctorioso, Ese' não vin'gasse

das iusolencias 'que d'aqu¡ lhe

guerra commercial, de interesses

n'uma palavra, meios de o fazer

á'farta? Sem duvida, com a 'van-

tagem' de não offender os brios

d'uma nação toda. Floriano offen-

deuànmembora reconhe-

çàmos a conducta doble com que

sempre procedeu o governo por-

tuguez. Floriano abusou brutai-

mente da nossa fraquesa e isso

,ha de lhe acarretar anti athias

'de todo o mundo culto. epois,

como não seguiu as praxes diplo-

maticas, como foi inhabil na ma-

neira de chegar ao desenlace de

que tratamos-porque, a preten-

der chegar a esses extremos, de~

via _ter dado outro caminho á

questão-mais avolumou contra

si a corrente da opinião. Por cen-

seguinte, collocada a questão no

seu verdadeiro pé, parece-me re-

duzir-se a isto: o governo brazi-

Ieiro tem carradas de razão em

se julgar aggravado pelo governo

portu'gm-z e funccionarios da con-

fiança d'este. Apenas seguiu os

peores processos para castigar as'

offensas recebidas.

E' certo que os ovos soffrem

as consequencias os seus maus

governos. Se as não querem sof.

frer, escolham-an bons. Entre-

tanto, a injuria que nos fez o Bra-

zil sempre nos irrita a todos, por-

que podia muito bem ser mais 

B E DOMINGOS

festa a conspiração occulta 'do ~

ouspiram. Mas não tinha elle na

   

_ Preço pnwlillcações . _

ANNUNCIOS, cada linha, 20 réis; repetições, 10 réis. - Com-

municados e réclames, cada. linha, 30 réis.-Aununcio's perma-

nentes, ajuste especial. --Oa srs. assignautes teem o descente de

suave na forma. Ainda ninguem,

nem Inglaterra, nem França, nos

insultou tão brptahnente, sendo

certo que ninguem, mais que o

Brazil, estava tão obrigado a es-

gotar os ultimos recursos da de-

ferencia e delicadesa para porn

um povo que é seu irmão. '

Julgàmos que a questão fica

posta assim perfeitamente_

.Esta ,carta vae longa. e,

 

por iSso, _

ainda hoje sobre a politica casei-

ra. U' mais curioso a referir é a

guerra aberta entre republicanos

do sul e republicanos do nor_te._

Estou 'a ver que não tardare¡ a

ser considerado pelos proprios.

republicos o elementomais dis-

ciplinado e ordeirodo republica-

nismo indigenal Ora, com os tem-

pos, hão de ver..

De resto, no caso especial de

que Se trata todos elles. teem ra-

zão e nenhum d'elles a tem.

Os do norte commettem a su-

prema patetice de julgar qpe hão

de fazer a republica Com os re.-

publicçmos e com os pés frescos.

Ora para quem sabe a falta de

orientação, de educação e de in-

dependencia da plebe, dá vonta-

de de rir uma tal aspiração. A

republica portugueza ha de ser

feita pela burguezia, que é a uni-

ca que vale e pesa por emquanto.

E essa burguezia afastar-se-ha

tan to mais doa republicanos 'quan-

to elles se explanarem em rheto-

rica jacobina e lances de thea-

tro.

Osdo sul querem seguir outro

caminho. Mas, sem elevação de

principios, desacreditados por

actos successivos de deshonestl-

dade pessoal', hesitando sempre

entre a corrente jacobina e a cor-

rente conservadora, sein energia

intellectual e moral para traçar e

trilhar uma estrada que os con-

duza firmemente as regiões do

poder, ou que os acredite, pelo

menos, no elemento portuguez

que, porVentura, valha ainda, são

um instrumento burlas o da bur-

gueziaou da dominanL bumcra-

eia politica,em vez de se aprovei-

tarem das circumstancias exce-

pcionaes que atravessamos para

fazerem d'uma ou 'd'outra instru-

mento seu.

E, assim, são como a casa on-

de não ha pão: todos bulham e

nenhum tem razão. _

Ou teem-n'a todos,“que'Vem'a

ser a mesma coisa; -

_ Y.

_W

nasutomswio Ill nim

E' tal a abundancia de prata

nos Estados Unidos da America

decretar a suspensão. da compra

de prata para o Estado.

Foi um golpe de .misericordia.

D'ahi apresenta-se um proble-

ma um pouco difñcil; mas os

americanos Sempre de grande ini-'

ciativa resolveram o problema.

A prata vae ser. destinada ao

fabrico de tachos, cafeteiras, pa-

nellas, emfim para o trem de oo-

sinha, evitando, por o estanho es-

tar tão caro, que qualquer pes-

soa se envenene com a louça

' Usual.

Um industrial começou já o fa-

brice .de objectos. .

Diz o Curreio da Tarder

“A ,presidencia da camera muni-

cipal de Aveiro insistiu hontem

 

   

    

    

  

   

 

    

   

   

   

   

  

   

 

   

  

pouco lhes posso dizer L

do Norte que o governo acaba de'

50 p. c. em todas as publicações'.

_M¡==m_.

(21), por telegramms, com o sr'

ministro da. guerra, para ser resol-

vido o seu pedido de transferencia

da. sede *dd districto de recrutamenm

~to e reserva de Ovar para *equelle

cidade. v ~

“O« sr., Pimentel _Binto, porém,

nada. resolveu sobre o'usnmpto,

promettendo apenas levar a pre-

tensão ao conselho_ de ministros.

'BRAZIL

' BUENOS-AYRES; 22.-Noticias

ofñciaes vindas do IliofGrande do

Sul' dizem que o governo do ma-

reclml Peixoto dispõe actualmen-

te n'aquelle Estado de forças con-

tra os insurrectos calculadas em

202000 homens.

 

S. _ VICENTE, 22.-Chegou da

ilha da Ascenção o paquete (An-

gola», da Empreza Nacional. Con-

duz os emigrados politicos brazi-

leiros. '

_-__..._.__

Nortadas

Ha di'as que vimos sendo acei-

tados por nortadas tão violentas

como frias, que teem causado no-

taveis estragos nos pomares, nos

vinhedos e na vegetação dos cam-

pos.

A temperatura é excepcional-

mente fria, se attendermos á es-

tação e ao maz que vamos atraves-

secam ("í-J " " '

_+_

Processo Urban de Freitas

Lê-se nagPo-ovincia, de ante-hon-

tem:

Baixou hoje eo Tribunal de. Re-

lação d'este cidade, o processo da

¡ppellação crime interposto pelo

dr. Vicente Urbino de Freitas, da

sentença. que o condemuou.

Este processo, que conste de um

volume de quasi um metro de al-

tura., vee ser. entregue eo escrivão

d'elle, -na 2.“ instancia., sr. Mendes

Esteves, e o réo irá. cumprir a. rei-

pectiva pena. ›

Está. pois consummads e aoçãõ

da justiça.

4.¡ .

 

cessantes_ _

_Francisco de Salles Pinto de

Mesquita Carvalho, na impossibi-

lidade de -se despedir de todas as

essqas _com quem manteve re-

ações n'esta' comarca, vem' fa-

zeI-o por esta fôrma, protestando

a todas o Seu reconhecimento pe-

las 'provas de consideração e es-

tima qu'e lhe dispensaram e offe-

rece os seus serviços em Mafra.

Aveiro, 23 de maio de 1894.'

Francisco de Salles Pinto de Mes-

quita szuaiho.› .

--_-_.-__,_

Peixe desconhecido

..Foi ha dias pescado em Buar-

cos um peixe ale iioje desoonhe-

cido n'aquella costa. ›

Apresenta a bocca' com uma

abertura muito extensa e a'maxil-

la superior prolongada em fórma'

de focinho de porco, 'na eXtremi-

dade da qual apparece uma espe-

cie de ventosa. Us dentes não são

visíveis, e, dos'lados' da cabeça,

compridas fendas deixam veres

arcos das guelras. O resto do cor-

po tem approximadamente a ap-

parencia de um cação, sendo o

seu'comprimento 2!",75 e o peso

52 kilogrammas. -

Este curioso. exemplar foi re-

mettido para o museu zoologico

de Coimbra. A

 



' meteorologista, que o estado_ de

  

o povo nr AVElRQ

W

Previsão do tempo jornaes, guardando as convenien- Ao meio dia servin-se-lhes o calassem e, mudando-lhes os

. cias nada disseram d'esse caso.. almoço. Sogas nada comeu- Ca~ olhos mandaram-lhes ue a' -

DIZ N“herlesmm' O afamado No dia 30. anuivorsnrio de Flo'- rezuela tomou um pouco de, cal- .lhassem. 'q JOB .

riauo Peixoto, aguardavam-se ou- do e comeu um bocado de carne. Depois. ao signal do official, re-

trasmanifestaçõespopulares hos- Us outros alrnoçarain c'om appe- bentou uma descarga. nos seis

tis aos portuguezes, talvez ainda tite. Foram os .ll'lllãüs da Carida- coudmmiados..quatro caliiram lo-

peores do que. as quetinha havi- de que ossec-Viram.
go mortos_ Mam ams ums ana_

do em 21'. › A' tarde, as familias de alguns baram com os restantes que ti-

' -~ ---g-.--_-- dos condemnados foram visi- nham ñcado ainda de joelhos.

Nunclo apostollco tal-os, Aesposa do Saibat chorava As descargas forum dadas á

Em direcção a Coimbra, devo e pediaáVn'gem da _Soledade que queima roupa. (l pelotão execu-

pnssnr ámanhã un estacio d'estc. "10'the"l“§“90'*'”"'*15): tor DOSlal'd'Sô a 3 lllell'Os (103

oidadajno comboio du 11 bom. e Ars, à. Vista da familia anfure- condemuados,

mail. da manhã, o nuncioopmtoli- ::gl'çgc'ããggniefgâaí 13'32”12' ::E 'Em França

co Jacobini. - - *a
_ _ . .

A Aveiro vem esperei-o o sl'. teve de 'mmsml'm *matando 1~ PARIZÍ 217-!) am'cmsm-Emh

v b- _o I'd 'd- uem o ,macio "e com mandar-lhe embora a falní- m H”“Y Í”? J'ISllciido_l“'Jea a3

"P0 »0' °› 9 'l 4 horas e meta da manha.

- b _ lia. Ars então acalmou-se, ahra- _ _ _ _

'ektml'etgeââmnCOL'zrà'z' de honra cando” á “posa e aos “mas. O condemnado dciminpiofun-

e“ 0 g dal'nente quando os iiiagisti'ados

 

commettida nos fornecimentos

^ para as obras do porto de Lisboa,

orçando por 1:5006000 réis.

U arguido viciava os talões. di-

minuindo o numero de barrioaa

de cimento -n'aquelles que tina-

vam na repartição e angmentan-

do-o nos que cortava para entre-

gar ao fornecedor.

Somma e segue.

llllSTltlllÇÂtl llll CIDADES

Telegrapliaram de Caracas para

Londres, notioidndo os grandes

prejuizos occasionados em Vene?

zuolla pelos tremores de terra.

Ficaram totalmente destruídas

as cidades de Meridn, Lagunilhos,

Lhiwaiau e San Juan. A

     

   

  

   

   

   

  

   

  

 

  

  

   

  

    

   

   
  

 

  

  

    

   

 

   

   

   

   

   

   

  

     

    

   
  

       

  
  

   

   

   

    

  

    

 

   

 

   

  

    

    

 

   

  

 

   

      

   

  

  

 

  

   

 

   

 

  

 

    

 

  

     

   

 

   

 

   

   

   

  
   

   

  

   

 

    

   

   

  

          

    

  

   

 

indecisão e de lucta'atmospheri-

ca que caracterisou. a quinzena

anterior, se reproduzirá nos sete

.primeiros dias da segunda quin-

zena de maio, sendo estes de bom

tempo. apesar de varias perturba-

ções em alguns pontos.

_A depressão mais notavel oc-

correrà desde 23 até 27 e será

produzida por violenta tempesta.

de,_ de intensidade notavel, que

principiarà na America senten-

trimml e chegará á Europa no

dia 27. . _ 1

Comtudo os _dias mais chuvo-

 

   

  
  

   

sos na peitinsula serão os 29, 30
l

- . ' - s de Carezuela e sua . . '

o 31;_ ' . . ~ fará flogs. por uma, força de naval 6530:: foi mmadora_ Despe_ foram_despertal-o. _ w _ Diz-se tambem que na noite de

N estes dias generalasai-se-hao, 4m! - mamã” -v _ ternura e ,a “mas O director da prisao disse-lhe: 30 de abril foram destruídas ou-

as chuvas com ventos .frescos de #-
,. . g «Tendo corr em!) Hour não re.- -

E 15 d _ h . i 1_ em abnt¡ ug Y s tias povoações.

m e Jun o pio¡ mo rea 1-, - pondeu nada, mas empallideceu ' Calcula-se em 10:000 o numero

entre sudoeste e noroeste.

----~CIND.IIIIUD-----

A .guerra ,na Guiné

Terminou a guerra na Guiné.

O governador e. as forças regres-

saram a .Bissau. (às rebeldes não

tornaram a apitar-crer.

-Os estragos soft'njdcs 1

foram muito importantes; a

das perdas de vidas_ .foram-lhe

amadas mais de'500 casas -e in-

omrdiadas mais de '1:000.

:E' do Crer que a .lição lhes

aproveite. . ' v

_4-_-

. , conlclos

'ViZem Aveiro, Braga-e Vianna

do Castello, são as cidades esco-

lhidas para os comicios que se

.diz o partido progressista tencio-

:na promo-ver nas -provmcras

En " ois no cratorio a d, .
_A . _ . nm modo horroroso, e vestiu-se

"lume"- ¡Dm'á e quam) "mãos nervosamento. i
de Soga's. 'Este desfalleceu ao _ _ .

vel-os e todos eo ahraçuram cho- gâecusou os 50600"“ da 'eh'

::2:33 ma35:35:53, tens:: a
mente a üllia e pondo 'apenas di- pi"" a gu'lhm'm' d'sse a “.m d°s

germe. _ ajudantes do carrasco: (Sms vós,

' . . Deiblerln' depois não proferiu

_ 1 . v _ _

Cofilmaegãsggmàzlríñ ao me mais palavra até á snluda da pri-

' V V' _ _ 'p são; mas ao transpor o limiar gri-

:3: Exxlâ'oüztgígé 'eum' 9.a tou com a voz estrangulada: aC( -'

Dig“ ao mm_ ' ngm-alias, corageml Viva a' anar-

“ ' _ '. › c lah

pal-“Neüfalhzgfggum com”“ 'Tinha' o semblante livido e os

›' _ .t - _ .

A0 que Bemart respondeu: G :Jos mlgmagtes' . -

-O carinho é uma coisa con- damas"?3221313::: 32:] $152::

vencional. Tres dias depois de eu . ' . d “ áb * d P '.

morrer iá você se não lembra mia uma ai “a am'lhmn."

de mm', _. . ' _gritou de' novo, comia voz mais

A0 de'àpediyrqe Berna" disse, v lisina: ¡Vivaua'anarchialn 'Então

_ - , _ t - _ ' ca nu o cute o, e o corpo e a ca-

añnãígq. :ramâ'ngágaggme' !sm baga do ,justiçado foram arremes-

' . o _

Parece que Sabat ao despedir- “Fãs/g ::ãtftl .t ' . u.

se des filhos lhes disse: ' - é' e' a 3.111s ça'

_Vede como eu vou morrer, _ Deporshda execucao foram pre-

sos tres individuos por haverem

Apôeggfdã Êgãã'ãàzitá doente e gritndo: sSaudemos Henry! Viva

por isso não poude ir vel-o. Ou- Ham“ VM¡ a command!)

tros parentes quizeram i-r despe- ~ _ _

dir-se d'eile, mas não lhes foi per- _ PARIS. air-À !ml-OPS¡a do J“S'

mundo_ ' ticado anarcliista Emilio Henry

A sentença foi executada no não revelou nada anormal no seu

logar chamado «Linguas de Sér- Ol'gamsmo'» apenas 0 coração 88

peso, .n'um dos fossos do (gastei- apresentava revulso, phenomeno

to, sendo a ordem mantida por cheat-vma nos indmduos mortos

urna brigada de cavallaria, sob c de medo-

commaudo do general Solar. _+-

Caremela dava indícios de não ..ce'mh l "m “mpb

poderir porseu _pé até ao logar da Forum devora/doa por um incen-

execnçâo. Obedecondo às ordens dio o altar e tribuna'. da capella-

do capitão-general., não se per» mor da. egrojc de Once., freguesia

mittiu a entrada no oratorio ane- do Sôzo, concelho de Vagos.

de victimas.

Os ahalos prolongaram-se por:

uma grande extensão até ao inte-

rior da republica da_Columbia.

' ___.-_

. 'Exames

E'_ds 118o numero dc indivi-

duos que requerernm para.“ fazer

exame de inetrucção secunduril no

lycou de Aveiro.
›

___--.--
-_

Vinho e az'clle

Em Baião tem subido muitissi-

mo o vinho, vendendo-se o pouco

que ainda 'ha á razão de 506000

réis a pipa.

-0 azeite, que é uma especia-

lidade,_'lVende.se a 46500 e 56000

réis o catitaro. _

_ci-_4_-

AIOEDA unsa

Uma revista estrangeira, refe-

rindo-se à industria da moeda fal-

sa, diz que é tunados mais pros-

peras que existem em diversos

paizes, zipesar do rigor das leis

contra os falsificadores.

A mesma revista attirma que

ha um meio infallivel de verificar

se uma moeda é boa ou falsa. Pa-

ra isso basta mordel-a. Se é fal-

sa, produz nos dentes a impres-

são que se sente ao trinca' uma

areia.

Como se ve, ,o meio é simples

e nada custa pratical-o.

_________.p--_____

!lulu silencio

Recommendâmos a leitura do

annuncio assim epigraphado. que

o novo roprietario da Loja do

Povo hole publica n'este jornal.

sa-se a recepção ,de lenços em!

l hasta publica, no ministerio da

fazenda e nas repartições de fa-

zenda districtaes respectivas. si-

muitaueamente, para a adjudica-

^cão de contractos de 'cobrança'

'dos direi-tus de portagem nas se-

guintes pontes: Anaeja, districto

mr alles de-Aveiro; Arnoso. Barrada. Brito

lê") e Ce'llorios, districto de Braga;

5 Portella. districto de Coimhra;

Luiz I, Fumo, Lessa, Trofeo Tra-

l vagem, no districto do Porto'.

- »-1›&I70!4ri-0-

Execução de anarchistas "

Em llespanlu ~

-O poder moderador de Hespa-

'nha não tendo_ indultado os sois

ariarchiS'tas implicadosno atten-

tado do theatro Lyceu, de Bar-

celona, foram estes passados

pelas armas na madrugada de se-

gunda-feira ultima.

Justiça «por atacado, os jornaes .

teem feito larga reportage do 'lu-

gubre successo. E', pois, d'elles

que tiratuos, em resumo,'o se-

guinte; '

Na madrugada de 20, foram

augmentadas -as forças da guar-

nição do castelio e dobradas as

sentinellns.

A's 4 e meia, dirigirem-se para

Monjuich os irmãos da Paz e Can

ridade.

Us condemnados, depois de

lhes serem lidas as sentenças, fo-

ram conduzidos ao oratorio. Ca-

rezue'la 'recusou-se a assigirar a

sua sentença, fazendo o mesmo o

réo Sagas. Ars ao sahir do 'cala-

bouco ia cantando o hymno anar-

 

.nespachos de ¡notrucçio

publica

Foi provido temporariamente:

Annibal Gomes da Cauceicâo e

"Silva, nnvcsdeira. de Agudào (Ague-

de).

E agraciados com o tugmen'to

'da 25 p. c.: _

Balbino da. 'Cone-ich Pereira.,

de Ara-da. (Aveiro).

, Delñnn .Pires Oliveira, de Tra-

vassos (Aguada).

José Joaquim Rodrigues Leite,

'do Cacio. (Aveiro).

José Nunes Fonseca., de Gafa-

nhu~(Ilhnvo).

Manuel Barnabé Lapas, de P0:

ços ,Brandão (Feiras). ' '

C

     

   

  

 

  

   

  

  

   

   

    

  

. ...__..-y-_-
s > - - n - -

- ' . - ' '. hum ofñcml da guaruicao de Diz-ae quoo Incondio fo¡ cri i-

lloüllldade aos ¡mangueza- cms““ e tambem "ão q“'z 3391 n . . - . g, _.__..._.____.

_ nar asuasentenra. Bernart a re- MWJmCh- _ “do DO? um PW“) (1110 50°“ &008- - - a . v

' 'no Braz“ g i Do noite os réos não quizeram eo, depois da missa. EXPLD'IBRTE

sentou-se _dean-te do juiz can an-

do em francez. ,

Ns_ M horas da manhã, os ir-A

mãos da Caridade foram rendig

dos. Os réos entonvarn de quan-

do' em nando alguma oração;

Sahat e gemer-l: esta-vam profun-

damente com movidos; Sogas oba-

tidissimo e Carezueia quasi pros-

txado.. '

Ars e Godin-a procuravam mos-

Avisámos os nossos estimados cu-

signantes de que vámos mandar

pelo correio 'os recibos das suas as-

signaturas. Antecipadamente agree

decemos o seu pagamento.

_ À'quelles que_ se acham em atra-

. so pedimos a" fineza de mandarem

saldar as suas contas.

...4...-

TESTADOR EXCENTBICO

Em março de '1890 morria na

província russa de Taurida um

rico proprietario polaco, chama-

_-

-----1P----_

Na_ primeira quinzena de abril_

falleceram no Rio de Janeiro 397

pessoas de tebre amar-ella, 40 de

beriberi e 76 de febre perni-

ciosa. '

--____-.-__á_____

Fraude

DeScobriu-se uma nova fraude

no ministerio das obras publicas,

sendo accusa'do como auctor o

conductor auxiliar Augusto Ce-

sar_ de Mendonça. Ati-nude era*

_a_

falso que ñcsva edsondido pelas

costas do leito de meu avô. Disse

então e fidalgo ao depositsrio 'da

sua riquozo que n'equeile caixote

estavam trezentos mii e tantos cru-

zados em dobrões e pecas de ouro,

e outra moedas muito antigas. Dis-

se mais que a. sua. cosa. ficava. ex-

posta. a. busca do quedrilheircs e

de tropa, que arco mesmo due dei-

xei-s franca. aos assalto¡ dos ladrões.

Portanto, cenfiavs de meu avô o

seu dinheiro, sentindo não ter mais

valiosas cousas que oonñsr'à'sua

honra. _

-Tresentos mil cruzados! mur-

murou o sr. Guimarães &buga-

l'nsndo os olhos, ora. bem bom d'el-

lol E depois?

-O .fidalgo foi para. Hespanha,

e para Inglaterra, onde tinha. um

seu parente embaixador, e 'por 'lá

esteve alguna eunos. N'este come-

nos, meu :vô pegou de adoentar-ae

de molestia ethica, e escreveu ao

capitão-mór, pintando-lhe o seu es-

tado, e pedindo-lhe que viesse ou

mandasse tomar conta. do cofre. O

fidalgo appareceu aqui uma. noite

com o maior resguardo, e metteu-

comer. Apenas_ Ars e Codina to-,

ma-ram umas chavenas de caldo.

Como dizemos acima, a execu-

ção teve logar na madrugada do

dia 21. .

Todos os condemnados esta-

vam muito abatidos e 'foi dirmcil-

mente que caminharam para o

, local do supplicio. p

Codina e Sahat mostraram-se

mais animosos, chegando mesmo

a discursar, pedindo o auxilio do

povo. Fizeram com que elles se

_

e. prostituição da. nõra.; a. marque”.

_ nova. foi para. um mosteiro bem re-

gulado, cmqusuto e marido ia. pa-

n e mamona, e da masmorra. po.-

rc o cadnfclsc. Contos largos, ami¡-

go e sr. Guimarães. Vamos cá. ao

nosso caso. O capitão-mor Pedro

Pacheco or¡ muito de casa. do du-

que do Aveiro; o, como eu disse, p

estava sin Lisboa, quando o, duque

foi preso na quinta. de Azeitão. As-

sim que o soube, fugiu, e não fez

mol', porque foi procurado làe aqui..

Logo que chegou n esta case, que

era entlo um poço fenda.“l, deu or-

dem à. mulher que se propensos e

mais dois ñl'hos menores para. sa-

biram do rei-no. E, cinquenta en-

fardeicvam u bagagens, o capitão-

mór mandou chamar meu avô, la.-

vrudor chutando, alforos de orde-

nançu, o muito seu amigo, para.

lhe entregar um cofre do pau pre-

to com bracsdeim de bronze,cheio

de peças. O cofre ora. tão levo ou

tão pesado que meu avô, querendo

erguol-o pelas argolas, somou: Lá.

por noite fora, pegaram os dou no

cofre, transportanm-o à casa que

aindaéeminhs, e mal leram-o n'um

Sabe-se ' particularmente que a

indieposição pu'btica 'no Rio de

Janeiro 'contra a nação 'portugue-

;a jhá se manifesta alii turbuten¡

temente. _ .

Em 21_ de abril, no dia da com

- memmcâo' de Tiradentes, varios

grupos percam-amas ruas e pra-

ças dando morros aos gallegos

(assim 'denominam os portugue-

zela), rasgando bandeiras da nossa' mf.“ múmosos e de vez ,,m

meiomhdmea assalta““ ”vel". quando davam vivas à anarchia

nas eespancand-o transeuntes. Os e a palgás'

_
_

F
101 dá II primasia, tornou o ab-

bode.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

uniu¡ uu thlilil-Múll '

diei-ros eram ñdalgos, porque tem.

       

armas roses à ports, volvou o bru-

zileiro pouco votando em hei-sl-

dica.

-Estas :mta não são u renas,

explicou o podre, é o brazio do Ps-

checoa e Andradas, muito illustres

senhores d'ostc paço, que, em bons*

tempos, se chamou a. honra de Reel

de Oleiros.

~-Ca.hiram em pobreza?

-Sim, senhor,- mas pobreza. que

tem uma. historia. interessou-te. Meu

avô conheceu esta. familia. no gs-

lsrim. Conteva. elle que o cspitic-_

, mór Pedro Pacheco estava. em Lisa

0 sbblde. l quem l pergunts- 01'¡ boa, quando o marques de Taven,

fd“. 16913003911'- ' com os seu¡ parentes, tentaram

. -Sâo da. fazenda. nacional. que ' matar D. José, que era. o ementa

IO. está. cobrando, 1.10- Êl'llltl e dois da, marquezg nova_ Havia, marque.

nunes, de uma divida_ antiga do u, velha o novo., como sobe...

impostos o respectivos Juros e cus- _A falar a. verdade, não ici isso

tu. muito bem, atalhou ingenunmento

-E, depois que a found¡ na- c sr. José Maria. Guimarães. Então

cional estiver embolsacla, de quem l como foi lá. essa. pouca. Vergonha.?

é isto? - _Contos largos. A marque“. ve-

_ eramos a. qual dos crédores n 1h.. foi degolnrin., por não aceitar

 

lhe di

O homem, conciuid¡ a. guerra. do

Paraguay, liquidou quinhentos con-

tos, cretino-se comespcsa. o filha

.para Mondim de Basto, sua patria..

Passou, como, um din por perto

das ruínas de um casarão, reparou ›

ns pedra' de um“ que encimavc

um visto portal do quinto, e per-_

guntcu de quem eram aquelles par-

loiros.

0.88.

bal foi desterrado.

_Que é que v. I.“ não sabia?

que...

(Cantinas.)

se no's'cu palacio, confiando-sa do

um crendo sómente! a quem deixá-

rs. n. foitcrisaçao dos tensa. De mn-

drugndn, mandou chamar meu avô,

passaram juntos o dia, o de noite

trouxeram ninhos o cofre. Contsvu

'meu poe, parece que o estou ou-

vindo, ue meu avô muitas vozes

edita. que o fidalgo não dc-

claràra. on'de teneionsve esconder

ó thesouro; mas positivamente lho

dissera que o não'levsva para In-

glaterra, já. por temer ladrões, ji.

porque não precisava gastar mais

que os rendimentos da. sua. grande

Meu avô morreu d'ahi a. meus¡

e o capitão-mór'voltcu para a pn-

tria, no cnno de 1777, quando D. '

José morreu, e o marquez de Porn. v

_Essa não sabia eu! atalho¡

com cívico enleio o sr. Guimarãel.

_ '-Que o grande marque: foi dec-

*terrcdol 'Quem foram os maroto¡



 

e POVO DE AVEIRO

A lNllPllll DO PllVll

Os habitantes do planeta ter-

restre, estão ainda n'um tal esta-

do de inepcia, de ignorancia, de

estupidez, que se vê nos _paizes

mais civilisados os joruaes quo-

tidianos relataram ingenuamente,

sem discussão, como uma coisa

muito natural, os accordos diplo-

maticos que os chefes de Estado_

fazem entre si; as alliancas con-

tra um _inimigo supposto, esses

p"ep“."a.t'v°s de guerra; O“ pm.“ Derrota-frio' intenso, se as ara-

pel'm',m"d° .Os se“? Chefes d's' nhas trabalham -niuito fáZendo
pôr delles como ditou rebanhol ' 'de gado de oq conduzir ao a ou_.teias novas. E se pela_ noite Se

' * . c ocoupam em collocar teias. umas
gue, de os reduzu' em hecatom-
bg ar P _l d .i Í P . sobre as outras.éqne principiam

-'° p ec '1m É) PY“ a* q'l” a V" a sentir frio intenso c duradoiro,
da de cada indmduo seja uma

_ _. , que o homem só chega a-s'entii'
piopiiedade pessoal.e que e uma nim m, dez hmas app”“

::ügâmmzmsída pan? um Quanto mais corpnlentas são

m" 'êl_g;u;;1qll"i assafsgd',<f';;.“ as aranhas que servem para es-

s “, l'mal'osi'- 9 H " tas observações, mais seguros'

"antes .desm www“ planeta' são os seus prcgnosticos.
teem eido educados na idea de ._ . -,-._,,.,,,,._ _,

que ha nações, fronteiras, ban-

deiras, e teem um tão fraco sen- Serhço paqlleles
timento da humanidade que esse _.__

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

sentimento empana-se em cada

povo deante do sentimento da pa- cipe, s. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mosqamcdes..tria. . .

E' bem vera-.d e es- -Partem de Lisboa os pnqnetes da Em-

' e qu se os › preza Nacionalnos dias 6 e 21 de cadapirito's que pensam quizessem eu- mel_

.tender-5.8, esta ln“darin, Madeira e Açores__paquéles da Em_

porque individualmente ninguem preza lnsnlana de Navegação, idem no

deseja a guerra... e depois lia dia 2° de cada "MZ- _ -.

engrenagens políticas que fazem Aço"“ (”oww 5“"” M“"¡“l'_pa'. . .. . . _ quotes da Empreza Insulana de Navega-

VÉÉ'BÍ uma '98130 "nara de Pala' ção, idem no dia 5 de cada mez.

Sl as. Caho Verde e Bolama -Paquetes da

'Empreza Nacional, idem nas proximida-

desde 6 de cada mea.

SULFA'TO DE COBRE

. do l.'_ qualidade

Vende-o Domingos José dos' San-

tos Leite, em Aveiro.

.ARMAZEM

DE

JEHEJIIÀS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vlnaàrea

e azeites

Azeite ñno, de Castello Branco

e outras procedeucias.

Vinagre branco e tinto, do ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades au-

periores.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

" . _(Aochafarlz)

_Inu-I_

Duarte ill. Correlada Bocha

...L-n-

do Zaleski, que deixava uma for- la cidade a Lafayette em 1825,

tuna avaliadaer'n 100 mil rnblos. por OCcasião da sua ultima via-

Fizera testamento e fecháraio gem á America;

em um sobrescripto, no qual es-_ -De Shakspeare:

crevers: (Para ser aberto depois O amor habita nas almas puras

da minha morte» Aberto o so- como o verme roedOr no botão

brescripto, apparecen outro com da mais linda flôr. ' '

estas palavras: (Para ser aberto r __--.-_-__

seis semanas depois da minha Sardinha'

morte-D Venderam-se em -lola no mer-

OS herdeiros _esperaram que cado de Setubal, ,de 12 a 19 do

93533539") "5.5919 sem““as- e ao corrente, 62 barras do sardinha

terminar O praso lixado; abriram nn "um. de 232455300 réis' sem“,

›° 39'29“10 somescr'moi e qual 19 bordas para as fabricase 4:3

“à” fo' a sua 5mm““ a°,e“c°"' para Lisboa e Alemtojo, regulan-

trarem outro, noqunl se lia: (Pn- do a ,,,éma pm. ,13400 ré“, a ca_

ra ser aberto um anno depois da “astra ou 25200 rms O m¡¡he¡,.o_

minha morte.) Nova espera de W__« l .

um nuno, e aberto o terceiro so- A Conselhos

hresmipto appaieCe mais outio, Um. porção pequena de acido

o quarto, com estas palavras: . . .

› - tico applioads com uma es-. . '.m S ,¡ de_ muris ,
.Pala Sei abei doi (unos eo“ ou com n pedaço de pm,

pois da_ minha morte.) _ . . . a côr

(Ji-n e este quarto sobresci'ipto o"“ 'mmed'atl'mwm "° "9°
azulada, que com o tempo vas ad-

ue foi aberto ha dias, e os her- . . .
' - ' ~ - - do Os ob eetOs de pequenas
e ' d e ent'i estador ti- 99'“” ' «l . .
“os o xo l co t dimensões podem ate ser immei'sos
'l ii m eitode'de 'it'oo" . . .

vela n “1 0m l S( g directamente n'aquelle liqurdo. Lo-
ao verem que 'era o ultimo“ e que ,

appiirecera einl'iiu o testamento. g" q".° “ cor “uma“. “Rh“ de“?

Zaleski rleix'avn metade da sua p“”mdÍ" dem?“ mélg" :il-'3°' “í

fortuna no herdeiro qrie tiveSSe 3°“ °bl°9t9s n u"?- b““h°, °› a°f°°

mais filhos; Quanto á'outra ine- ::agâlbwzma P"“ 5° 9'““ " er'

tade devia ser collocada em um ' ,

› - › ~ ~ tro methodo de lim eza do
a o e distribuido, c'i it'il e u- O“ , _

B "c Í p t J aço consiste em saturar e- acido
'os ao lim de 100 annos aos des- _ , .

a ' sulfnrioo um pedaço de madeira. e
ceiideiites do testzidOr. , _ _

_.__ - F_ esfregar ligeiramente com elle o

A pesca, dó atum aço azul até que_ se torne branco.

_ , › Pode então ser limpo com uma ca.-

D'z uma fo““ 3'36”"” muros, conseguindo-se assim que

Tem sido' abundante a pesca db readquira 0 primitivo brilho.

atum nos ultimos dias. .Se aquelle ' ' a

peixe, que tem valido bastante,

continuar a afñnir, os emprezarios

das respectivas armações tírarão

este anno grandes luaros.

MWM-!VM

CHRONlCll LIGEIRA

Vae ser ampliado o numero de

licenças registradas nos corpos

de infantaria, concedendo-se por

eriodos de quatro mezes àquel-

as praças, cuja terra da natura-

lidade ñcar muito distante da sé-

--de de seu quartel.

-Sahiu do Rio de Janeiro, em

direcção a Cabo Verde, e com or-

dem expressa de não tocar ein

porto brazileiro,.a correta Ajfonso

de Albuquerque.

-A camara municipal de Lei-

. ria resolveu contrahir um em pres-

-timo de 30 contos de réis, desti-

nado á construcção de um mer-

 

Prognostico é de-chuuas con-

tinuadas, se virmos as aranhas

dos campos occultando-se; e as

  

  

 

  

  

  

           

   

  

    

  

   

  

   

  

   

   

    

    

  

  

   

 

    

  

     

    

  

  

  

    

 

   

   

     

 

   

  

 

    

 

  

   

 

    

 

   

   

  
   

  

   

      

  

   

   

 

  

   

    

  

  

por fôrma que apenas se lhes eri-

xerga a parte posterior dos cor-

pos. t

O frio passageiro é indicado

quando as aranhas 'das casaE cor-

rem pelas paredes das habitações,

e luctam umas com as outras pa-

ra SP apossarem de teias já con-

cluidas e melhor situadas.

 

  

           

   

  

 

  

   

  

  

  

   

   

   

     

   

  

                 

  

Hamman'on.

--_-_.__

' O sr. Lino de Assumpção en-

controu no convento de Arouca,

onde foi escolher livros e docu-

mentos para a bibliotheca de Lis-

boa, .um inissal em pergaminho

com letras illuminadas a cdi-es e

ouro. A

Devia ter estampas de pagina,

que lhe t'ora'm arrancadas.

U sr. Lino de Assumpção en-

tende, por certos indícios, que o

missa! foi escripto antes de 1239.

_+-

Aa aranhas consideradas

como bar-metros

O distincto escriptor hespanhol

D. Diego Navarro Soler, na sua

excellente obra (La atmosfera en

sus relaciones con la agricultura

y el prenóstico del tiempo», re-

une os prognosticos meteorolo-

gicos resultantes dos liabitos ob-

sei'vadns nas aranhas.

As aranhas, diz elle, extrema-

a

-As nodoss de vinho tiram-se qua-

si instantaneamente, immergindo

a parte manchada em leite a fer-

ver.

 

*-

Barra de nivelro

Sahiram: em 19 osliiates (Jo-

ven Julia), mestre F. S. Nina, e

(Arthur), mestre J. F. Camarão,

para o Porto, com sal.

Entraram: em 20 a chalupa

.Baccarato. mestre M. P. Rama-

llieira, de Vianna do Castello. em

lastro; em 21 a chalupa (Bella

Jardineira», mestre J. A. Biu, do

Porto, vasta; em 22 o hiate «So-

cial), capitão J. F. Pereira, do

Porto, em lastro. '

Em 23: Vento N. fresco, mar

encaxoado.
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cado coberto, de Casa para bi- Num tribuml_ mente sensiveis ás mudanças at- _ ADVOGADO

bliolheca. COHSÊI'UCÇÊO de çalca- Uma 'mulher é meu““ de ten_ mosphericas,_e muito sagazes pa- 10, Praça do Commercio, ;10

dase macadames' cemnenos e tativa. de envenenamento contra "a as prevenirema represeutam. AVEIRO_
sentinas.

-0 rendimento dos impostos, _

em Italia, segundo referem de '

Roma, tem diminuído muito n'es-

tes ultimos tempos. No mez de

abril aocusa-se a i'educção de frau-

cos @448.259 relativamente ao

mesmo mez do-anno passado.

E' um paiz que tambem não

está em bons lençoes. ' .

_Pela 3.' vara civel da camara

de Lisboa corre processo de se-

paração de pessoa e bens reque-

rido pela esposa do dr. Francis-

co Ferraz de Macedo, medico for-

mado pela escola do Rio de Ja-

neiro, por maus tratos e injurias

greves. e '

-Na pequena cidade de Wars-

' tem, na 'Westphalim os habitan-

tes não pagam um real, na sua

moeda, de imposto municipal.

Todos'os gastosda administração

do munici io são pagos com o

'producto o córte de madeiras,

n'uma vasta floresta pertencente

á communa; v '

Um verdadeiro paraiso!

-Dizem de Baião que o gado

' bovino baixou nas ultimas- feiras

25 p. c., e quasi de graça está o

gado suino'; ' _ _

-Deu na segunda-feira entrada

na Peuitenciaria de Lisboa o céle-

bre assassino Lobo, auctor do

crime da rua de Sant'Anna, á

Lapa. o

_Sabe-se_ officialmente que es-

tá declarado o cliolera na Galicia

(Austria), onde tem havido já ao

casos, sendo 18 fataes. -

-Rel'erem os jornaes america-

nos que em Columbia, na Caroli-

na do Sul, foi achada a espada

de Carlos Magno, roubada n'aquel-

Porto,,29 de Abril de 1886.

HL““ srs. Scott e Bowne.

Tenho usado por diil'erentes Vezes, e

sempre com bom resultado,.da Emulsão

de Scott e Bowne, não só nas molestias

pulmonares como escrophulosas, sendo

finalmente um dos primeiros restau-

radores. A

desde a antiguidade, um papel

tao importante, que tem jus a um

kalendario especial (o kalendario

meteorologico-de aranha), deriva-

do do seu nome, e que as consi-

dere'm'os como um verdadeiro ba-

rometro.

Annunciam-bom tempo, quan-

do as dos campos, ou dos jardins,

trabalham em grande numero de

tios e, pela noite, tecem novas

teias; ou quando as das casas

permanecem encerradas nas suas

teias, mostrando a cabeca eles-

tendendo as patas. '

Indicam-bom tempo fixo, quan-

do as aranhas dos jardins ou _dos

campos tecem os nos principaes

de novas teias, ou q'líando as das

casas continuam .estendendo as

patas; durando tanto -mais o bom

tempo, quanto mais elias as es-

tendem. '

Prognosticam-tempo variavel,

as aranhas dos campos ou jar-

dins, tecendo fios curtos, fabri-

cando-os vagarosamente.

Estas_ mesmas indicam vento'
passageiro, quando se occupam

em estender os raios das redes

para formar as teias, sem as es-.

boçar com os ñoscirculares, que

gradualmente devem rodearo cen-

tro das teias. -

I'resagio de vento duradoiro é

quando as aranhas permanecem

nas suas teias sem trabalhar. E

se á tarde se entregam ao labor

diario das suas teias,indicam que

 

seu marido, que se acha.- presente.

- -Que tem_ a dizer em sua defe-

za? pergunta'o juiz á. ré.

-Que estou innocente, sr. juiz,

e para o provar peço quase proce-

da à autopaia...

_Mg-'-

O'papa Gregorio XVI couVersa-

va á janella, com um cardeal, quan-

do _viu passar na. rua a condessa

B..., que era uma formosura.

.A condessa :trazia um vestido

decotado e ao pescoço uma cruz

do brilhantes. .

-Que bella. cruz! oxolama o ear-

deal. ›

-Abl responde o papa, o salva»

rio é'ainda' mais hello que _a cruz.

“Epin belle il calvario ohe la

eroce,,. xx

-Oommoçbo insepmvel de um

primeiro ensaio:

Um cirurgião novato acaba. de

amputar uma perna. a um doente.'

Terminada. a operação, o ajudante,

que auxiliao operador novioo, ou-

sa fazer uma observação que desde

o principio .lhe paira nos labios.

-Perdão, doutor, parece-me 'que

cortou a perna direita. '

-Exactamente

_Houve um pequeno engano; a

perna esquerda é que está-geogra-

nada! '

O cumulo da pudioicía. é uma ve-

lhinln. solteirona cobrir com uma a noite será clara e limpida,

toalha a gaiola onde-está o cenario, Devemos con tai' com-chuva

para. poder mudar de camisa, sem passageira, se as observamOS, ap.

que o cenario visse... parecendo em pequeno numero,

ABUOSET R'OTUOD_ e sómente occupadas . em atar

____________ muito curtos os tios das teias.

Fortunato Augusto Pimentel,

do Porto.

CONTRA A Illillltllllllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco à: Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

E

ANNUNCIOS

 

uma victoria bem

_ construida e que

serve para um ou dois cavallos.

E' propria para guiar de dentro e

tem cadeira para cocheiro.

Para vêr e tratar na rua do Al-

tena n.° 58-AVEIRU.

.VENDE-SE

 

Taboado inlinlira

Novo methodo raciowl e pratico

de aprender a _tabouda de som-

mar, diminuir, multiplicar e di'-

vidir _ '

Pon DIARIO SUL

Preço (com instrucções). . 50 réis

Sem instrucçõss. . . . . .. 30»

VENDA em Aveiro no esta-

belecimen to de Arthur Paes,

ao Espirito Santo. '

das casas, recolhidas às teias, '

Medico da Santa Casa da Misericordia

 

__ _to prolessorado primario

UBLICOU-SE uma obra deveras ut!

a todo o funccionalismo do ma-

gisterio, porque n'ella se encontram

fielmente extractadas todas as leis, cle-

cretos, circulares, oft'lcios, portarias,

etc., referentes ao pro'fessoraxlo, con-

tendo na integra algumas d'estu peça¡

ofllciaes mais importantes. ~

Tem por titulo '

Leglelação do i'rolesaqratlo

l'rlniarlo

e custa apenas a.- modica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalays,1_83, 1.°, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professorado não pode prescindir, at-

tenta a sua incontestável utilidade e a

grande cópia dc esclarecimentos que

contém sobre aposentaçóes, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratiñca-

ções, etc., etc.

rinii'i: Ariano iiiiiii_

  

Escriptos inéditos de 'reconhecido

interesse, colligirioscom grande

traballio_ de investigação '

' ' rox

CARLOS AUGUSTU DA SILVA

_CAMPOS *

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brasil ev varios escriptos,

o que tudo poderá ser verificado pela

ultima edição das obras; formando um

volgine que regulará por 400'puginas,

iii- .°

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pre-

pode ' ' . ' '

a'oo reis cada folheto

Está publicado o 1.° folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systems.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnaturns e toda a correspondencia, di-

rígida ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA.

iiiiii A'l'HlçM '

FRANCISCO Migueis Picado,

tendo tomado por traspasSe

a Loja do Povo, nos baixos do

hospital, continúa com o mesmo

ramo de negocio, chamando a at-

tenção das em“" familias d'esta

cidade para os bons generos de

mercearia, tudo de primeira qua-

lidade, que vende por preços ino-

dicos. «

Como sempre, este estabeleci-

mento é recommendavel pela es-

pecialidade .que tem em chás e

cafés. Além d'isso, ha um bom

sortido em candieiros, bocaes pa-

ra os ditos, chaminés, torcidas e

um sortido completo em vidros

e crystaes, assim como sementes

 

› de hortaliças de todas as qualida-

des e muitas outras miudezes que

seria difficil enumerar. _

“Tambem com a maior pro'm-

ptidão prepara qualquer candieiro

que precise de concerto.

O novo proprietario d'este esta-

belecimento recommenda-se bem

pela boa reputação que trouxe

de casa commercial do ex.” sr.

José Fernandes Malícia.-

 

Cosinheiro Familiar

Tratado completo de' copa

_e .coalnha

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas pára fa-

zer almoços, lunchs, jantares, meren-

das. ceias, molhos, pudins, bôlos, do-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licóres, vi-

nhos finos e artificiaes. refreseos e vi-

nagre. Ensina a conheçer a pureza de

muitos generaii, a concertarlouças, a

evitar o bolor e, maus ”cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte. a

afugentar as formigas' e 'contém niuiu_ e

segredos de importancia para as ¡- - ›

de casa, creadas e cos-infieirns.

N'este genero, e o liv o im _.

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis. - '

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da, res-

pectiva importancia em cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-E'. Silva, rua.

do Telhal, 8 8.12, Lisboa.



 

O POVO DE AVEIRO

MANUAL'

 

crianças de Peito e Grianças
tomão-se gordas e sadias, e as mães debeis tomáo-se fortes

como uso da.

Emulsão' tic-Scott

a nata do Oleo de Fi ado de Bacalháo c
om h h. hit

de Cal e Soda. g'
YPOP osp 1 os

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de-Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pellc sã.

As Crianças de Peito e Criancas gestão do

^ sabor (Peste preparado.

Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molestías da garganta, .

Bronchitis, Phthisíca, Escrofula, Anemia e Rachitis.

Cuidado com as imitações!!

 

FORNECEDOR DA CASA REAL

Grande Fabris de Cordóaria WF“”E'HU E MAHEENHHB

NA A VENIDA DA _BOA VISTA

MANUEL RODRIGUES DE OLIVEIRA E SÁ

STA fabrica', a primeira e mais acreditada do norte de Portugal, acha-se

E habilitada a fornecer não só cordas e cabos de munilha de qualidade su-

perior, para a industria de pesca, sendo este o seu especial fabrico, para o que

em um pessoal hahilitadissimo, mas tambem arrehem, tierra, para as fundas dos

saceos de sardinha; e flo preto para as redes dos mesmos, por preços sem com-

petencia, e por isso chama a attenção dos srs.-proprietarios e arraes de compa-

nhas d'esta costa, assim como de todos_ os consurmdores d'este genero, para. que

não façam negocio com os seus rivaes sem primeiro v151tar os

 

   

 

   

   

 

  

   
   

  

     

   

    

    

    

  

  

 

  
   

  

Esto manuel que não só trate de

Moveis o Edifícios, é nm tratado

completo dee artes de Carpintaria

e Marcenaria edornedo com 211

estampas íntercaiedas no texto, que'

representam figuras .geornetricas,

molduras, ferramentas, semblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sela, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos 'aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.
_ A unica Emulsaode Scott _

. DEPOS ÍTOS A cbn está “mp1,“. uma tem a marca registrada de um homem com um peixe

O e l - Paeselee da Cordoarla - '3 , O e i 1 costas n'um envoltorio côr de salmão.

' Todas as re uiei ee devem ler Preparado scOTT a BDWNE, cm I

P O R feita¡ .os aan?“ çõ WA' vendarem todos as thzgà. “OVA 'ou
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Gulllard, Alllaud t C'

'Rua Aurea, 242, 1.'-LISBQA

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

llllIlIUlliBlü EEURUEBAPIEU

PORTUGAL
(Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos, concelhos 'ev freguems; su-

perficie por districtos o concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das fregueziae

ás sédee dos concelhos; e comprehendendo a indicação das este-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as differentes estações' pormutom me-

tes, etc., etc. ' ›

 

' CONTRA_ _

_Pastilhas de antipyrina compostas

A _ rneuaems raw rnanxmsunco

ANTONIO VASQUES DE CARVALHO

F UEN

 

e

PARA 1894

ALMANICH ;s .nnILns

Util e necessario

e todas as boas donas de casa
Indicadas com superior vantagem, pelos nossos distinctoe eli-

nioos, contra a influenza e casos febris.

ver o prospecto qu'e acompanha cada caixa'
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Contendo une. grande variedade

de artigos relativos à! hygiene

dee creençae e uma variada col-

lecçâo de receitas e segredos fa-

milierea de grande, utilidade no

leo domestica

x Depositar-íon e representantes em Aveiro-Francisco de. Luz

. e Filho, Pharpacla Central, Rue dos Marcadores

PIIOI O” Ill¡
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As não¡ de familia-Conselho¡ ele-

_ mentores ás mães e amas de loite. Ali-

mentação nixta dos recemnasoidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

ereanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagem; e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegie.

Gastmnomim-À maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

einha, doces, vinhos e licores.

Receitas-Uma grande colleoção em

todos os sonoros, util e indispensavel e

todo o momento e uma boa done de

casa.

Segredos do toucedon-Diversae re-

ceitas hygienieas, concernentes á ina-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicine familiar-Rapid: resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem .o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

Lordello do ouro'
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UI volume com mais de 800 paglnae, 18800 réle. A'

venda nas princlpaes livrarias, e na admlnlelração

de e-preza edltora (0 llecrelm, rua do llarechal Salda-

nha, 59 e Bl-Lleboa.

   

lllclew, Antrachnoee, note, l nlldew, Antrach-ose, note.

Poqlridâo, etc. etc. e olnwn

A SULFUSTEATITE re arado feito l «Em grande numero de casos, escre-

oom Silicato de magriesliape sulfato de vou o sr. Míllardet, a SULFOSTEA'IÍITE

cobre, que se conserva sempre no osta- triumphou ao mesmo tempo do cidium

do soluvel, é o melhor remedio hoje co- e mildew; mas é preferivel para comba-

nhecido contra as doenças da. vide. ' ter d'um modo efñcaz o ordium paralle-

* lamento ao mildew, misturar 45 kilog.

de enxofre sublimado a 65 kilog. de

SULFOSTEATITE.e applicar assim_os

dois pós-ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão d'obra»

A SULFOSTEATITE, como mais adhe-

rente que 'o enxofre, oonservará por

maior espaço de tempo parcellas de en-

xofreno cacho, evitando-lhe essim,não

só os estragos do oidium, mas tambem

os do míldew, antrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITE e

de enxofre poderá ser feita em casa do

proprietario, comprando separadamente

a SULFOSTHATITE e o enxofre.

Tambem se vende e SULFOSTEATITE

,com enxofre. . .

lllfllnlhli AVEIRIRSI

 

A actividade CURATIVA immediata

da SULFOSTEATITE, que ne'nhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse ,pó nas vinhas etacadas.

1 “1- °°" 112 main": 10° “h- R'U'A -AVEIRO

Pele correio, 110 min. .

¡DAQUI! COEllllo IDA BILVA partic¡ a aos seu!

amigos e freguezes que acaba de receber as melhore¡

fabricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para creen-

ca, o bem 'assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tima moda. - -

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

, formatos modernos e córes proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam em qualquer gosto queise deseje, pa-

ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebida¡

das melhores castas de Lisboa. _ ' _

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canoas,

gorros de pelle de lontra, de feitiosdiversosee proprios para caça.

O annunciante participa 'aos seus numerosos fregueZes que mu-

dou o seu estabelecimento para e mesma rua n.“ 16 a 18.

"CARTAZ
nela de Espirito lento 41, 4D

AVEIRO

AGUA DE comum e RHUM' e QUINA, espe-

cialidades de uma case' de Paris. Venda¡ e

retalho, custando cada decititro 100 réis.

Pedidos á¡ principaes livrarias de

Lisboa, eu á empresa editora 0 Recreio,
, Millardet, ,o 'inventor da Calda Borde-

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.
Casa, aconselha o emprego da SULFOS-.

TEXT-ITE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrachnose, rots o

podridão» E' o remedio de mais _facil e

de mais lia/'rate appiicação.

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA' COUTINHO

[numas-n aunnn

(Primeira e segunda parte do curso

dos lycgus)

AE' absolutamente inoifensivo para ,o

homem e pau todos es ammaes demos-

ticos.

MARCA REGISTRADA
¡uns-ram con !36 @num

MARCA REGISTRADA
A _ _ Acha-se já à venda este livr'o,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

mca nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réis.

Guillerl, Allland t 0.'

E. Aurea, 242, Lisboa

IMPRESSEES l VUELI PlUMl

ACCACIO ROSA

Socio da Sociedade de Geographic

' de Lisboa

Este novo livro do motor de A

nessa independe-else olhe-

rlsno, que tio benevolamente

foi recebido por muitos dos mais

brilhantes pensadores europeus, é

impresso e tres _coroa .cade. pagina,

formando um todo luxuoso e eri-

ginel.

O preço é apenas de 300 nÉIs.

A' vende nas principees livrarias

do reino, remettendmse tambem e.

quem enviar e sue importancia ae

euetor

Aveiro- \'errlemlllm

  

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITI e

mais noticias uteis para a sua applicação, .pedir o livro: '

«A SulIosteatitecuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandaria gratuitamente logo

que lhe seja pedido. Por- decreto do outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitosem Portugal.

AVEIIÍO.--Dll'lgil' pedidos a Arthur Paes, rua Ile lie-

plrlto santo, 41 e 42. . ' e . ' “

ÀBI'I'iIE'I'IlIl l SYSTEM IIE'I'BIEU_

  

I'lnlle lllco, secco, recommendado principalmente para conva-

lescenças, servindo tambem para pharmacias. Vende-se egualmente

a retalho. Cada litro custa 280 rs. São claras asvantagens que resul-

tam d'este modo de vender, e ellas nãovescaparão de certo á pers-

picacia das boas DONAS DE CASA, que hoje não teem necessidade

de comprar com o -vinhodo Porto, tambem a garrafa.

para colleccões. - Grande variedade, desde 1 real, a 5, 10.

'30. 30, 40 e 50 réis cada sello. Pacotes com sellos todos-du.

(crentes, ou sortidos, desde 20 réis, 50, 100, 150, 400, etc.

A typo genovez, de cartão d'Italia. Para o jogo de

, voltarete, boston, wist, bacarat, blua. Jogo¡ de

lota., desde 500 réis. Cartas infantis. de perguntas e respostas. '

'- Abilio David e Fernando lendas

Professores d'ensino livre e auetores do

amoo em 'cnennance ronrucvnze

Compeudio pare as escolas, em conformidade com os program-

mas d'onsino elementar 'e d'admissão aos lyceus

Preço, eartonado, 100 reis.

 

Redacção, administração o typouraphia, rua do Espirito Sente n.e 74,_

A' venda na administração d'este jornal. Reaponsavel, José Pereira Campos Junior.  


